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MESA REDONDA: REDUÇÃO DE DANOS É POSSÍVEL

REDUÇÃO DE DANOS PARA CANNABIS E ALUCINÓGENOS


A abordagem biopsicossocial concebe os efeitos do uso de Substâncias Psicoativas (SPAs) como resultado da conjunção de vários fatores.


Contexto sociocultural é a fonte de diversos determinantes dos efeitos – modelo de Jean-Paul Grund faz uma boa síntese das idéias; “disponibilidade” da droga, regras e rituais sociais e estrutura de vida formam um trio. São fatores interativos num processo circular dotado de coerência interna onde esses fatores são modulados (modificados, corrigidos, reforçados, etc) pelos seus resultados. Formam um “circuito retro-alimentado” que determina a força dos processos de auto-regulação que controlam o uso de SPAs.


Portanto podemos dizer que as principais medidas a serem tomadas para a RD de drogas em geral seriam:

a) A constituição de uma cultura da droga ensejando a disseminação e discussão em torno de saberes sobre drogas.

b) Incentivar o desenvolvimento de normas, regras de conduta e rituais sociais relacionados aos:

1. Métodos de aquisição e consumo,

2. Seleção do meio físico e social par o uso,

3. Atividades empreendidas sob o efeito de SPAs

4. Formas de evitar efeitos indesejados.

c) Legalizar e regulamentar a disponibilidade de SPAs, evitando o desenvolvimento de estruturas mafiosas e violentas associadas ao tráfico e assegurando um controle de qualidade.

d) Promover uma melhoria na estruturação da vida do usuário, combatendo sua marginalização econômica, social e cultural.

Infelizmente, várias dessas sugestões parecem utópica e irrealizáveis atualmente.

Vale porém continuar lembrando se sua importância crucial para uma real política de RD.

Mais concretamente, em relação ao uso da cannabis e de alucinógenos podemos fazer algumas sugestões:

1. Promover a dessensacionalização do tema chamando atenção para a relativa inocuidade desses produtos – desmitologizar o “traficante”.

2. Incentivar discussões intergeracionais e intrageracionais sobre o tema de maneira isenta de preconceitos. Para tanto se pode:

a)
Promover a publicação e difusão de materiais educativos sobre essas SPAs.

b)
Incentivar debates nas escolas, famílias grupo de jovens, etc, sobre a questão, deixando aflorar novas perspectivas e sugestões.

3. Sugerir e reforçar normas e regras de conduta e rituais sociais condizentes com o uso controlado. Por exemplo:

a) Promover o deslocamaneto do lugar ocupado pela droga na vida do usuário, retirando-lhe a centralidade e diminuindo sua carga simbólica a afetiva.

b) Elaborar regras de conduta em relação a temas como:

1. Horário de uso das SPAs, levando em conta as necessidades de estudo e trabalho.

2. Questões relacionadas ao manejo de máquinas, como o carro, sob efeito das SPAs

3. Quantidade do dinheiro a ser gasto na aquisição das SPAs

4. Melhorar maneiras de adquirir e estocar as SPAs, por exemplo: 

a) Como evitar ao máximo contatos com o “mundo do crime”;

b) Como lidar com os órgãos de repressão – Aqui podemos sugerir a realização de parcerias com faculdades de direito para constituir grupos de defesa jurídica para usuários presos pela polícia,

c) Sugestões sobre como melhor preservar a potência dos produtos (ex. guardar a cannabis no escuro, na geladeira, fora do contato com o ar),

d) Discutir cuidados no consumo; por exemplo:


1. Evitar reter o fumo no pulmão mais que alguns segundos. Isso basta para absorver 95% do THC, o resto do tempo representando uma exposição desnecessária aos componentes cancerígenos do fumo como o alcatrão,


2. Ao enrolar baseados usar papel fino desprovido ao máximo de corantes e outros produtos químicos,


3. Evitar um fumo demasiadamente quente, evitando fumar pontas – Pode-se usar cachimbos de água, ou, mais simplesmente, improvisar um cachimbo com a mão (fazendo um oco e aspirando através dele, com o baseado preso entre os dedos).


4. Evitar maricas e cachimbos de plástico ou outros materiais que possam soltar vapores tóxicos ao serem aquecidos,


5. Não usar filtros de cigarros em baseados, já que eles podem reter até 60% do THC e aumentam a absorção de tóxicos como o TAR.

(Atualmente já existem na Europa vaporizadores e outros produtos que permitem inalar os vapores de THC sem levar a cannabis à combustão. Seriam especialmente recomendados para usuários debilitados que consomem cannabis com fins medicinais).


6. lembrar que o consumo oral torna mais difícil o controle da dosagem e leva à potencialização dos efeitos.

4. 
Incentivar a busca de ambientes físicos e sociais de natureza tranqüila e protetora para o uso.

5. 
Promover a conscientização do usuário sobre quais atividades são mais adequadas ao seu estado de “barato”, levando-o a evitar o uso dessas SPAs enquanto engajado naquelas para os quais isso seria um fator de atrapalho. Por ex:

a) Alguns usuários alegam poder ler, estudar e se concentrar melhor sob efeito do cannabis, outros dizem o contrário. Cada um deve buscar um autoconhecimento em torno dessa questão,

b) O efeito da cannabis afeta as capacidades psico-motoras de orientação espacial e reflexos. Isso deve ser levado em conta quando se vai dirigir e o ideal seria evitar conduzir veículos ou maneja máquinas pesadas ou perigosas sob efeito dessa SPA. Se houver também ingestão de bebidas alcoólicas ou sono, essa recomendação torna-se ainda mais pertinente.

6. 
Discutir modos de evitar efeitos indesejados – No caso da cannabis, atentar para os efeitos de mistura do fumo com bebidas alcoólicas, o efeito devastador da “larica” em programas de regime alimentar, etc.


Lembrar que quando se consome a cannabis em bolos, doces, etc, os efeitos da ingestão levam entre 30 e 60 minutos para se manifestar. Isso torna fácil um consumo de quantidades excessivas do produto. Além disso, o fígado produz um metabolito denominado 11-hidroxi-THC, que é de 4 a 5 vezes mais potente que o THC. Embora a overdose de THC não seja fatal, ela pode ser desagradável e durar várias horas.


Outras PSAs, além da cannabis, podem ser mais perigosas se ingeridas em excesso, devendo, o usuário ter uma noção clara de sua potência e da sua dosagem ótima.


Algumas SPAs, como o extasy requerem cuidados com a hipertemia e a desidratação, requerendo a discussão de medidas apropriadas tais como o uso abundante de água e o repouso em “chill out rooms”. Medidas de RD como a montagem de pequenos laboratórios portáteis em raves, boates, etc serviriam para testagem instantânea do conteúdo dos produtos que os seus freqüentadores estariam prestes a ingerir.


As sugestões feitas acima foram concebidas tendo em mente principalmente o uso da cannabis. Produto bastante inócuo tornando necessário que a discussão de formas de reduzir seus danos não leve a um aumento da paranóia que já existe a seu respeito. Quanto aos alucinógenos, estes também tendem a ser menos perigosos do que é geralmente alardeado pelos meios de comunicação. Porém são muito mais diversos e seus efeitos físicos e somáticos podem ser bastante mais pronunciados que os da cannabis. Portanto, é necessário discutir as especificidades do uso de cada uma.


Quanto à redução de danos na utilização das substâncias ditas visionárias ou enteógenas (cogumelos, peiote, São Pedro, ayahuasca) gostaria de apontar para a importância da ritualização do seu uso. Um exemplo é a maneira como funcionam as religiões ayahuasqueiras como o Santo Daime, a Barquinha e a união do vegetal. Lá doutrinas religiosas regulamentam o uso de enteógenos de maneira a atender a todos os itens elencados por Grund. Devem portanto receber todo apoio e serem vistos como importantes modelos de programas de redução de danos.


O modelo de Grund atribui grande importância à disponibilidade da droga como um fator que permite o desenvolvimento de regras e rituais mais eficazes em assegurar um uso mais controlado e menos danoso. Portanto, é evidente que se deve combater proibicionismo e buscar um regime de legalização e regulamentação para o uso das diferentes SPAs.


Igualmente o reconhecimento da importância do usuário ter uma vida bem estruturada em termos de ocupação de tempo, renda, obrigações sociais e afetivas, deve voltar nossa atenção para a necessidade de se prover melhores condições de emprego, saúde e educação para as populações que manifestam maiores dificuldades em suas relações com as substâncias Psicoativas.
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